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Nunca deve apresentar nenhum tipo de 

fórmula ou definição sobre o tema nessa aula, 

assim como não utilizar o livro didático. 

Quando o aluno construir suas experiências práticas 

do ensino de fisica para os temas geradores 

identificados sempre utilize material concreto. 

Sempre que trabalhar essa metodologia de 
ensino usar o construtivismo de forma 
transversal e multidisciplinar. 

Durante a aplicação seja sempre um 
mediador ou orientador nunca impor suas 
regras como um professor tradicional. 



 
 
 
 

 

RECOMENDAÇÕES PEDAGÓGICAS: 

 
 
 
 

 
A escolha desta metodologia deu-se devido à falta 
de compreensão dos alunos dos fenômenos fisicos 
existentes em seu cotidiano e pela necessidade de 
contribuir para a melhoria da aprendizagem dos alunos. 

 
 

O aluno é o ator principal nesse método de ensino, 
não interfira em seu raciocínio 

 
 
 

Durante a discursão dos resultados da pesquisa sempre fazer 

reconsiderações construtivas para despertar no aluno o alto 

estima para abordagem de uma nova pesquisa. 
 
 
 
 
 

2 

Esse caderno pedagógico tem um mecanismo de 
aplicação com o propósito para despertar a vocação 
cientifica nos alunos e incentivar a formação de 
novos pesquisadores. 



 

Esse caderno foi construído com experiência práticas do ensino de física 

utilizando o conhecimento prévio do aluno com bases construtivistas 

apresentados por Piaget (1982), onde o mesmo considera-se que o saber está 

relacionado ao desenvolvimento intelectual da criança através de estágios de 

desenvolvimento. Assim, as aprendizagens serão construídas por meio de 

estímulos recebidos pelo meio onde se vive, sendo este um processo contínuo 

no qual a criança assimila as informações da realidade exterior e acomoda esta 

realidade à medida que ela vai interagindo com seu cotidiano. Através dessa 

metodologias foram trabalhados os quatros elementos iniciais da natureza como 

temas geradores: Água, terra, fogo e ar. Os temas abordados para construção 

desse caderno foram aplicados de forma transversal entre as disciplinas que 

abordaram o conteúdo, para que estas sirvam de suporte instrucional aos 

professores durante as aulas práticas de Física. Pois, as aulas práticas, 

expositivas e demonstrativas são estratégias de ensino muito eficazes que 

contribuem bastante para o desenvolvimento e aprendizagem dos alunos. Essa 

metodologia de ensino foi desenvolvida através de seis encontros como estão 

relacionados na figura a seguir. 
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4 º E n c o n t r o : r e fl e t i n d o s o b r e . 
Nessa etapa os alunos irão desenvolver as atividades 

práticas e experimentais dos temas abordados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

5º Encontro: refletindo os resultados. 

Nessa etapa os alunos vão apresentar suas atividades 

e experimento para testar suas conclusões. 

3º Encontro: Pesquisa sobre os pontos chaves. 

Essa etapa é o momento em que os alunos irão socializar os 

pontos chaves com as disciplinas (matéria) a ser aplicada. 

2º  Encontro: Pontos-chave sobre o tema. 
Momento que os alunos irão selecionar quais os 

pontos principais do tema a ser discutido 

1º Encontro: Identificar as concepções sobre o tema. 
Nesta etapa será apresentado ao aluno a proposta da pesquisa. 

Es s a m e t o d o l o g i a de e n s i n o foi d e s e n v o l v i d a 
através de seis encontros como estão relacionados a seguir: 
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6º Encontro: socialização dos resultados. 

Nessa etapa será o momento da socialização dos alunos para 

apresentarem suas conclusões sobre o tema específico abordado para que o 

professor possa ter oportunidade de analisar e avaliar o desenvolvimento da 

pesquisa feita pelos alunos. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Antes de iniciar a pesquisa verifique a variação na idades dos seus alunos, 

porque em determinadas tarefas cognitivas não dominadas mostram que a 

maioria de nós temos uma ampla variação de desempenho, de modo que 

podemos ser otimamente capazes de fazer, que difere do realmente fazermos, em 

grande parte do tempo. 

Este caderno foi construído a partir da aplicação dos temas que são: Os 

quatros elementos iniciais da natureza: Água, Terra, Fogo e Ar. Utilizando o 

conhecimento prévio do aluno com bases construtivistas apresentados por Piaget 

(1982), onde o mesmo considera-se que o saber está relacionado ao 

desenvolvimento intelectual da criança através de estágios de desenvolvimento. 

Assim, as aprendizagens são construídas por meio de estímulos recebidos pelo 

meio onde se vive, sendo este um processo contínuo, no qual a criança assimila 

as informações da realidade exterior e acomoda essa realidade à medida que ela 

vai interagindo com seu cotidiano. 
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Costruindo a proposta 

Primeiro Encontro: Identificação das concepções sobre o tema 

 

 

 

 
O objetivo deste primeiro encontro deve ser despertar nos alunos a 

“observação da realidade” sobre os temas de estudos dos quatro elementos: 

Água, Ar, Terra e Fogo para extrair deles suas concepções sobre o assunto. 

 

Neste momento o professor deve definir os conteúdos de física a serem 

trabalhados durante a pesquisa envolvenod os quatro elementos. Exemplos 

de tema relacionados aos 4 elementos. 

 
SEGUE SUGESTÕES DE CONTÉUDOS A SEREM TRABALHADOS: 

 
Água: 

Definição de Água. 

Mudanças de fases: Fenômenos físicos relacionados a água. 

a) Fases da matéria: Mudanças de fases, vaporização e condensação. 

b) Produção de energia elétrica por energia gravitacional de queda d´água. 

 
 

Terra: 

Definição de Terra. 

Fenômenos físicos relacionados a terra. 

a) Movimento dos planetas. 

b) Geocentrismo e Heliocentrismo. 

 

Fogo: 

Definição de Fogo. 

Fenômenos físicos relacionados ao fogo. 

a) Calor. 

b) Plasma. 
 

Ar: 

Definição de Ar. 

Fenômenos físicos relacionados ao ar. 

a) Pressão exercida por gases nas paredes de um recipiente. 

b) Pressão atmosférica. 

c) Pressão de gases. 
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A aula será iniciada com apresentação aos alunos da proposta 

pedagógica para cada elemento. 

Após o professor deve organizar os alunos em grupo, esses grupos serão os 

mesmos em todos os encontros para tratar os temas dos quatro elementos. Para 

cada elemento estudado o grupo apresenta os resultados que foram alcançados. 



 
 
 
 

O objetivo deste encontro deve ser eleger os pontos-chaves que serão 

estudados sobre cada tema e sobre os fenômenos físicos relacionados a cada 

um deles. 
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Terceiro Encontro: Identificação das áreas 

de conhecimento sobre os pontos-chaves 

 
Neste encontro o objetivo é identificar quais áreas do conhecimento 

(disciplinas) serão utilizados como campo de estudo dos pontos-chaves 

relacionadas aos quatro elementos. O encontro inicia a terceira etapa dos 

fenômenos físicos em busca dos temas específicos relacionados aos temas 

abordados. O professor deve começar um breve diálogo reflexivo com os 

alunos sobre as aulas anteriores pedindo para verificar suas anotações, em 

seguida deve questioná-los sobre como procederão para pesquisar os “pontos- 

chaves” que elegeram, os alunos devem ser orientados a observar quais 

parâmetros. 
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Quarto Encontro: Refletindo sobre os dados 
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Quinto Encontro: Realizando os experimentos 

 
 

Neste encontro os alunos irão verificar se os experimentos realizados 

nesta etapa que atestarão ou não suas conclusões da aula anterior. Nessa 

etapa o professor deve agir como um mediador questionador, observando 

e incentivando os grupos nas suas experimentações, caso perceba a 

necessidade deve interferir no raciocínio dos grupos de forma indireta, 

através de questionamentos que levem o grupo a observar seus erros. 

Esses questionamentos não devem soar de forma impositiva ou de 

reprovação e sim como questionamentos reflexivos, que permitam aos 

grupos perceberem seus erros sem a necessidade do professor aponta-los. 
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Sexto Encontro: Socialização dos resultados 
 
 
 
 
 

Nesse encontro os grupos apresentarão suas conclusões sobre o tema 

especifico em forma de avaliação comparativa para que o professor possa ter a 

oportunidade de analisar o desenvolvimento dos trabalhos desde o primeiro 

encontro utilizando as anotações que os grupos fizeram e comparando com o 

resultado apresentado. 
 
 
 
 

 

Avaliação comparativa pode ser através de uma produção de texto ou 

pedagogia da roda. É interessante que todos participem mesmo que não tenham 

chegado às mesmas conclusões, pois podem surgir novas divergências de dados 

e não chegando a nenhuma classificação assim como sanar alguma dúvida que 

tenha ficado em seus dados. 
 
 
 

AVALIAÇÃO 
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Em seguida o pesquisador fez as considerações finais fazendo uma abordagem 

acerca dos temas de física citados no início da pesquisa que não foram enfatizados 

pelos alunos. 

Para a avaliação sugerimos a avaliação em forma de produção de texto 

comparativa e em seguida a pedagogia da roda, que consiste em realizar uma 

roda com os alunos para construir um processo de autoavaliação das atividades 

realizadas. 
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